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O artigo trata da importância do papel do professor, cuja capacidade e qualificação para desempenho da função escolar é ressaltada, necessitando apenas maior segurança para abordar assuntos relacionados à sexualidade, como aids, DST e gravidez. Segundo o autor, os professores são atores sociais importantes, não só para o enfrentamento da epidemia da aids, mas também para contribuírem com a formação de cidadãos e de jovens sujeitos de sua própria sexualidade.


A escola vem sendo legitimada como espaço apropriado para construção de práticas de sociabilidade não preconceituosas e, portanto, propício para responder à urgência em relação à educação preventiva. A questão que se coloca é se o professor está preparado para lidar com os tabus e preconceitos relacionados ao tema da sexualidade. A proposta dos temas transversais (PCNs), incluindo a orientação sexual, prevê um perfil do educador ideal para trabalhar com esses assuntos em sala de aula. Entretanto, o autor questiona se este perfil não seria  incompatível com a realidade do ensino público no país, com baixos salários e falta de incentivos, vindo a sobrecarregar o professor que não se sente amparado para assumir mais este papel.


O autor questiona como essa demanda refletirá sobre os educadores e aponta como alternativa o aperfeiçoamento dos cursos de formação dos educadores, cujos currículos devem incluir espaço para a temática da sexualidade e da aids. Assim, todos os que se preocupam com a educação e a formação de cidadãos críticos e autônomos  podem encontrar nesse texto um ponto de partida para suas reflexões.

